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Nota introdutória: O texto que em seguiila se Iê em tradução vernácula, tem o
seu original espanhol manuscrito pelo próprio punho do pa.

dre Antônio,Sãpp. Tentlo pertencido por nuito tempo, ao hisioriador-pr.ifüà"ii
L&mego, o dócumento foi adquirido pelo Governo Paulieta. Cópia fotostátíca do
mesno conseguiu, para as Ietras históricas, o nogso saudoeo Mansueto Bernar
ili, no decênio de cinqüenta ileste s6culo, atravás de liliguel Reale, então nra!
nífico Reitor da universidade de são Pauio. sou o títulã ,o governo tetrpo-
ral da.s Missões ê o Padre Antônio Sepp - Âlgunas Advertencias tocantes al Go-
bierno Temporal de Ios Pueblos, (con tradução portuguesa)r', Irlansueto Bernapili
pubricour em 1958! esse texto en seu original espanhol com a ajuda do p. pe-
dro rgna.cio §chmitz, s.J. na. revista rrPesquisasrt, do rnstituto Ànchietano de
Pesquisa.s, então com sede em Porto Alegre (Vide no Z, p.2t-S3). É aeste 6r -gão de divutga.ção científica .que extraÍmos seo nais o lresente t.ito-".i"ã""-
lo, que está. nas pgs. 42-53 tlá edição em fopo.

rrSãorr, como tliz MansuetoBernüdi, tt22 páginas de texto, escritas do pró
prio punho do Padre Sepp, na Redução de São J6sé, no alia ale Santo Ântônio -itã
Pádua, aos r3 dias do mês de junho de l?32. seu formato 6 ae rg x ll e contén
rnstruções ministradas pero bãnem6rito nissionário a lesuít". "..ár-.r"g;ã.;-as Reduçoes, orientando-os acerca dos trabalhos temporais que alevian executal
e manda.r executar, a fin de que resultassem profícuósrr (Op. cit. p. 3I).

Da importâncÍa desse docmento hoje ninguóm mais duvida, pois nos eapa-
cita a reconstituirrnelhor que a partir de outras fontesra vida ecogômiaa ãa"
Reduçôes dos Jesuitasr em sua fase áurea. por outra, faz-nos conhecer os seus
metodos de trabarho, descobrir, por assim dizer, os segredos de sua eficiên -cia e, não em último rugar, conpretar em n6s a figura ímpar de nissionário do
P. Seppr diminuída quiçá pelas ieituras de ouüros escritos seuso

Não ó, de certo, um mero acaso, o fato de um historiatlor de gabarito in
ternacionar, qual o foi Guillermo Furlong, s.J., ter escrito, visivernente eã
timulado pera a.cima citatla pubricação de ,pesquisasr, seu beio volune ,onog"ã
fico trÂntonio sepp, s.J. y su GOBTERNO rEMpoRÂLr, em 1962 (Ediciones THEoRiÂ;
Buenos Áires, r3o pgs. 14 x 20), corocando-o na coleção rEscritores colonia -1es Rioplatensesrt.

Baste-nos isso cono nota introdut6riat euanto ao resto, náxine no con -cernente à beLa introduçâo anarítica deste texto, reÍnetênos o reitor para a§
páginas 3I-32 ilo citado número de rrPesquisasrr.

As mad.eiras que se usim para as solei
ras chamadas sararás (vigas) e qre sã

devem cortar sempre nos minguantes do invcrno, são as seguintes:
CONSTRUçÕES

ALGTIMAS II\STRUÇÕES
rclativas ao governo temporal das reduções em suas

fábricas, sementeiras, estâncias e outras fainas

f']
tt' -

- 

rll

.*
I



46

Apiterebi. Âtuí. Anguaí. Juquipitanguí. Querandi e madeira anarela.Isan
guí trrt6. amarera. Pa.ra. ãs cumieirai tlas Igrejas ou casa do Padre, o taxifol
Mas para. a.s cumieiras da.s casas dos índios ta.mbán serve JuquipitanguÍ. Para os
postes, o Urundaí, cha.mado quebfa-macha.do, ou o taxifo.

Âs madeiras que se usam para os sa.rar& tanbónr se usam para os texapiri-
ta.s (traves que sustenta.n as telhas). 0s cedros se usam em todas as coisas que
dcvem conter ouro ou prata, e para todo gônero de tábuas e canoas. O timboi g
ra tábuas e canoas é madeira rrito gro."a.

Para que o barro seia bem amassado co
mo o pão, devem entrar no barral, pel

lo nenos duralte três dias seguidos, pela manhã e à tarder as vacas ou touros
do incapi ou seja os bois ilânsos.

Con isto as telhas resultam ma.is fortes, sem quebrar-se no forno. Ás
tha.s, que nos lados ou na porta do forno algumas vezes, conforme o ventó,
tumam nâo queimar bem, colocam-se depiris na fornalha no centro d,o forno.

À fim ile colocar ben as telhas contra
os ventarrões iliviilem-se em três par-

tes: duas partes em cima. e uma parte fora.
As telhas sobre a.s cumieiras devem ser maiores e Bais Iargas que as dos

canais; a fim de cobrir e abraçar todo o cablete ou seja o ogapirita.
As telhas do cabrante devem ter canal duplo, isto ó, aluas telhas gran -

des, porque a.í se juntam as águas.

No minguante de agosto deven-se cor-
tar os algodoais, e depois de corta -
dos, se eram e, arados, os rapazes ou
rapa.rigas lhes arrancm as nalezas qE

47

Procede-se da nesna forma se os algodoais se plantam no Pa'npat e este

".rp""-frá-au 
ser terra. virgenr- porque se é terra. enbora descansada durante mri

tos a.nos e não usada, o algotlão não se cria' no pampa'

Isto não se entende con as costas e coivaras dos montesl embora velhast

" 
t...]-.i ã-;";á" ã bo. p"". semear atgodão, que se deve pôr em fireiras' u-

ma va.ra e meià pelo menos afastadas em cruz, para quet 6epois de crescÍdas as

plantas se possam ara.r e cruzar.

pois os sulcos em cruz. Deve ser carpido

O milho tlo Patlre ou Tupanba.6 tamb6mtb
ve ser arado cinco vezesr e fazer de-
, e revolvlda a terra muitas vezestlles

mo depois que as hastes esteiam em flor.

Â maleza, onde não chega o arador deve ser a'rrancada com a mão, ou com

pa.Ietas de vacas, que o So6rãrequara (açougueiro ou pastor) e os que partem
ãarne hão de recolher para os rapazes e as meninas'

As plantas que deven ser transplanta-
das, um ano antes de alPorcar ê c9-

como os sarmentos da uva, do contra-
de transplantá-laslcortam-se dà madre

ou tronco da árvore e se cobren outra vez com terrar depois de una chuva." §em
pre se tra.nspla.ntam depois de haver chovidor em junhor julho, a.gosto.

As plantas una da outra hão de ter quatro varas de largura em quadro.Os
buracos devem ter uma va.ra de profundida.de e outra va.ra de largura em quadro.

Faz-se a erva em dezenbro, quando os rebentos estão já maduros e sazona
tlos. Quantlo se transplantam, depois de corta.da.s, tira-se càda planta com ;
mesma terra. que se gruda às raízes e isto com nuito cuialatlo, e se põem numa
bolsa de couro para levá.-Ia ao lugar tlo plantio.

Quando se põem nas covas, deve-se pisar ben com os p6s em redor. Os bu-
ra.cos não se devem encher totalmente, deixando a.o menos o espaço de um p6 va-
zio para recolher as águas, e conserve-se a planta na. sombra em tmpo de calor.

Para. nultiplicar todo gênero tle ani -
mais, deve-se fazer duas coisas:
,-diar devem-se pôr as 6guas no curral

grande com os seus baguais. Às burras con os seus burros. As mulas com os s€us
maridos. Porque algumas óguas, burras e mulas cachorras nâo se deixam subirno
panpa, mas no curral sim.

A segunda coisa. Âs crias nascidas devem ser postas num curral peÍlueno
à parte, para tirar das crias os bichos que causam moscas em tempo de calor,
pousando-Ihes no umbigo e-no !!Igpg. O qual (este), como costuma ser úmido e
sujor as moscas afluem aÍ, fazendo os bichos, que depois matam as criaso

o rem6dio para que não se criem (os) alitos bichos, á pôr-Ihes uma erva
amarga, mas linpa, no umbigol não havendo tal erva, se thes põe esterco de va
ca, ou o esterco da pr6pria mãe, ou cria, dando-sg-Ihes 

", 
p+"h! com o esterl

co, o qual, cono fermenta e é amargo, as moscas nao pousam ai.
Enfim, a todas essas crias de animais cuidando de tirar-Ihes os vermes,

6 o único meio de multiplicá-las^

brir com terra, se torcemt Wr assim
rio não deitam râízes. Dois meses antes

A primeira. Todos os dias, ao meio

te
cos

se criam no meio das plantas e que o arado nào pode arrancar nem linpar.
Três vezes pelo menos deven-se arar, depois das plantas terem crescido

um pouco até que floresçam, e senpre se thes há tle arrimar terra em redor das
plantas cono que alporcando-as, devido às chuvas que soen subtrair-lhes a 13rr
ra, deixando nuas as raízes, motivo por que envelhecem logo e não tlão fruto.-

Nos algodoa.is novos, devem-se ressenear as falhas que não vingaru.

I:":"1":i:ã:';"i:-;:l::"li;.Í l!ll3 T
dizendo-se a.os indios que para isto Deus deu cinco dedos, para que arem cin-
co uezes, pois seus arados são pobres e em lugar de revolver bem a terra, não
fazem mais do que arranhá-la.

Os trigaisn se são em tbrra de pampa e terra virgen, ou nova, devem-se
erar dez vezes, a. fim de reyolver bem a terra.

\* IlS.r s
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.O V E L H A S
tras duas semanas outros 3OO. Â 15 de maio, dia de Santo Isidoroo Âssin
cem depois ilo cordão de São Francisco, que é a 4 de outubro.

Depois, quando os cordeirinhos têm corninhos semelha.ntes às ovelhas, de
vem se apartar das mães, porque as soem subir, e nascem fora do tempo.

Quando houver muitas ovelhas, ao tempo em que nascem as cri.as, aos ove-
lheiros devem se dar 4 meninos, para que no campo cuidem dos corvos, que lhes
comem os olhos, estando os cordeirinhos deitados em terra.

Enquanto houver orva.Iho no campo, não se devem apascentar at6 que o sol
desfaça o orvalho, porque aqueras teiazinhas de aranha, que soi haver no orva
lho, prejudicam muito as ovelhas.

Em tempo de frio, devem ter un galpão comprido com o teto coberto de DaIha, e contra o vento sul o galpão deve estar tapado com palha tmbém

os
de

um ano nao se tosquiam.
Para. recolher aqueles pedaços de 1ã ou S9r eue soen cair e não unir_

se com o velo, enviam-se 4 rapazes con os tosquiadores, para que os recoJ.haq
pondo o cure numa borsa ou saco grande à parte dos velos. pois a experrencra
me ensinou que de 13 sacos de velos senpre se tira un saco e, às vezes, mais
de umn de curel especiarmente das ovefhas e carneiros velhos não se tira um
velo, tudo_é gE, e se-os rapazes não-o apanham, tudo isso se perae À io"r-ã
os tosquiadoresr como sáo relaxados, não o recolhem, antes o pisam con os pég
isto sim.

Aqueles 4 rapazes pequenos que em tempo de parição se põem a cuidar em
cada. curral dos cordeirinhos, devem ser encarrega.dos d.e ir sãmpre com as ovelhas para apascentá-}as, e porque soeÍn nascer nó meio d.os maceia.is e ae noitã
se perdem, devem trazê-Ios para. fora, onde não haja ma.leza.

Tambóm as que nasceram hoje, ananhã nã.o as devem mesclar ou.juntar com
aquelas que ainda nã.o pariram, para evitar a confusãoo Em conseqüôncraras que
não pariram se devem a.pascentar para o Oriente, as que pa.riram para o Ociden-te: e por isso de noite precisam dormir à parte com as rã.... crias recém-nascidas.--*-*'Doi. 

Íntlios de confia.nça deven ir com os tosquiadores. Um, o ,"iorOorol
enquanto dura a tosquia., deve permanecer com^os tosquiadores, contando e apon
tando os veros postos em eada saco. o outro índio, escrivão, deve ir com 

-aã
carretasr que trazem a. rã à casa do Padre, tra.zendo juntanente o papel ou no-
ta dos verosr para que o Padre o veja, e o outro maiordomor -que estâ em casa,
deve tirar dos sacos cada velo, contando-o e apontando tambóm, para que o pa-
dre veja se o recibo da tosquia confere com a entrega. ao padre em casa: e is-
to se pesa depois, e se apontam as arroba.s que cada saco contém de lã, e com
rsto tamben se evitam os furLos.

Dm tempo de chácaras, devem-se dar oa
bois ou touros aos práprios caciquee,
e^nao a. cada indio. O cacigue os dev€
por no seu curral, que deve fazer em

sua terra ou junto à sua chácara, e todas as tardes cada vassaro deve trazeros seus ao dito curral, e o cacique deve cuidar à noite dos mesmos, e cada nanhâ deve restituir a cada vassalo os seus.
Todos os doningos os devem trazer à Redução, ao curral arande dos novi-rhosr e o corregedor com o tenente e os secretários e pao"raaãoaea oa devem

contar, apontando os índios, que nâo trazem os seus de câ.da cacique. E se oPadre Cura, ou seu companheiro, puder estar à tarde presente, seria nelhor.
Para governar os íntlios no temporal a1

experiência de tantos anos e Ràduções
me ensinou que o único neio e modá 6
dividi-Ios em turmas.

Em cada turna não devem pôr mais, antes menos, llue dez, conforne os serviços, dando a cada turma um vigilante ou secretário! (Iue t.águ o" 
"."" 

ioiãã
num vacapí, escritos com o-'fio ãe cada um, conforme á.'ú;.i".3-rizem ao. do -ningos para saber os que faltam à Missa.

À tarde, depois do rosário, pedir-lhes conta a cada grupo de 10 ato quefizeran, e os que faltaram ao traba.Iho do dia..
Para. esse fim se dá aos secretários um pa.per em branco contendo os diasde cada semana, conforme segue!

Às ovelhas, se sâo mil, se lhes
tam õOO carneiros duas semanas e

Tosquiam-se em novembro, primeiro
carneiros, depois as ovelhas. As

soI-
ou-

nAS-

t

§egunda-feira .....
Terça-feira
Quarta-fei.ra

r00 Quinta-
Sexta-f
sáraao

feira. . . .
elra ..

Fizeram roo terhasr arrancaran so pedras, trouxeram go pedras, assentaram tantas pedras, trouxeram tantos sararás, etc"
Para. fazer muitos adobes , rapidamentg

inteiros depdeven thes fazer os ca.rqualquer nadeira. os haangabas ou ca.râmenguás conforme a grossura dos nesmosdobes. A

Reduçáo se fazen estes adobes para. a
catla cacique um haa.ngaba para. oã índi os seus

fábr i ca
vasalos,
da casa e

e em cada.
pátio

g
senta da

apo-

da Âldeia ou Igreja acina das paredes de pedra. Ou
a.nde

para. as casas dos
gr

Índ tos elnfrancesa. Âdvirto que estes adobes nao devem ser feitos
nao impedir o fabrico destas, que sâo tão ne

nos gal
cessáfias em todas as Re duçóes.

Iugar da taipa
poes das telhas ,afimde

Para esta faina ó necessário um secretário, que unicamente cuide de fa-zer contar cada dia as telhas; outro secretário que cuide ale tirar o ba.rro etrazê-lo ao barra.l.
os moços rec6m-casados, não índios, devem trazer prerimina.rmente os touros, bois ou vacas yucapis para pisar o barro, durante lrês dias a fio, 

"orãjá. se tlisse.

Sem carretas não se faz nad.a na.s Redu
ções. Para essas carretas nã.o ó neceã

COMO SE DEVEM DISTR,IBUIR
OS ÍNDIOS EM

TODA§ AS SUA§ FAINAS

TOSQUIA

TELHAS

ADOBES

CAIT,RETAS
REPARTTÇÃO DOS NOVTLHOS

E TOUR,OS À GENTE por eIe nosnr<r
o

/hfid,,rZ,//k9,
P. Crtrt6vão u.ndoll §.ü.; h*61 . m.rtlrr Io
yaqualro do R.Gr.8ul1 raconandava!rrculdrl dr.
mlnhla vrqutnhra co[o daa manlnaa dl vouor
olhorrDol. índlo mrn crrna volta Darl o nrtorl

I
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CARRETA dos Indios Guaicurus. O afânado misrí;Í

Florian Paucke §.J. deixou escritos ilustrados
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sário que as rodas sejam artas e grandes, mas grossas, para que duren. Fazen--se de qua.lquer ma.deiras, que ainda. se encontra n.s o"i-.. aJu ,aio. e nas rnargens do Urugua.i. Sâo lenhos grossos que não serviram nen podem servir il;-
::ltll:i?:.^l: 1..:a"T para fabricar carretas, e, embora sejam mui tortos,sempre contem quanto basta para fazer um par de rodas.

No mato sê cortam e meio acabados os devem trazer à 
".." 

do padrê, paraque os veja, e no segundo pátio os perfuran com as suas cunhas, em lugar detrados ou verrumas.

Para conduzir qualquer toro que seja,
dos matos, previamente no mesmo lugar
em que os cortam os devêÍl falquejar ,tirando-Ihes os lados, que não servea
uros ou bois para trazê-los à neaução,

Depois de falquejadós no mato, os deven trazer do mato para o campo, arrastando-os our ajudando-ser carregando-os nos ombros, porÍlue para tiiã:rã;fora com touros ou bois é mister abrir rargos caminhoár-aer-ruuàiao t""a." ã.-vores ramalhudas, malezas e troncos qre, pá"a abrir tais caminhos, se pêratemuito tempo. Entretanto, se forem ..rou.u ã, pirares g"""d;;;-3--;It"a .oisa.
Adverte-se que todos os troncos que trouxerem à Redução, não se rhes háde pernitir que os tragam arrastando-os, mas pondo-os sobre um eixo forte conduas rodas. Porque desta sorte não pesam tanto, e se economizm tàuros ou borqe, em luga.r de 4 juntas, bastam 2, ou em l-ugar de g juntas, bastam 4.
Em todas as Reduções, quando incunbido de cuÍdar delas, encontrei. estep6ssimo costume: soíam trazer todas as to".áa. arrastando-as no cháo com mui-tas juntas de novilhos ou touros, cansando_os debalde, quando, pondo_as sobreum eixo com duas rodas, por pesarem nenos, se economizam o" ,orilhoa, tourosou bois.
Anansam-se nais depressa os-touros que os novilhos capadosl em

^nl::::",^u::"i-.?. 
capar àstanJ. ;;-u.r-ã"r'ião=: "o"t"r-se_thes as ponrascornos, e os proprios indios os sabem capar, e não morrem.

co!!sê
rloã

Os sarmentos, colocados nas covas, deven ser torcidos.mo que.torcidol), e o torcido se deve pâr deitado.;à;-i;;;"nao naas, com treis gemas fora, para cima.

ria nlll:';:":":::";;"u:";1"::;l;".u:"iê*a totalmenre' a rim de que a próp

Estando os sarmentos, depois de um ano, a]go crescidos,estaca tutora, a fim de ÍIuê os troncos cresçan direitos e não

5t

pocapire (o mes-
.tado. Um palmo ,

pôe-se-lhes una
tortos.

Podam-se no mi e de agosto. Três
àu ".p"" " ,ril maisleacadaver

rebentos ou ve
nguant
rgonteas se lhes dê lXamtr ês olhos ou gãma., não ma.isrtod as a.s

mente trôs.
demais ramas pequênas se cortam fora, permanecendo os ramos mais grossos go-

Ás uvas devem se deixar anadurecer h,
um nao se devem colher todas ou nui tas (bmais maduras se devem escolher. Cada I ata delas cortar e porá parte, sem mesclar a branca com a mo lar.

Esmagados os graos com um pano de Àrat
tro tacho con t

varas de conprimento, se êspremen nou

Depois de colhidas se põem sobre as mesas tiradas .o refeitário, ou ou-tras tábuas um dia "o.loll.e-ae noitá-uu-pã"4,ro" aposentos dos padres, paraque o sor e o caror thes iirem aquere trumàr iíquia"r-tã""ã"aã"iu'rr." comopâssas. No dia seguinte se pôem o"t." 
"."--"o-=or,-. d;;à;;;;*..-l"irupo"t", 

"õi3ll"3!";"ii:f,ffiT:T;Hi":;:'""no, ã "t""aá " t"ãn"-"iJi,-;""ilã;ã;';il ;;
,"u,".ll"il*';:""il;"::i;::: ""ã"' 

que ainda estâo verdes, não se põem com os

con a casca; com isto não cansarão os to
pois quando inteiros são muito pesados.

a
a §o vez; as

cho até os dois de prensa 1 enchendo com o sumo o ta -e depois ao fogo, e estando fervendo,se the tira com uma concha a espuma, que serve depois para f azer aguardenteS

odo o conteúdo, en lugar
pregss das asas, pondo_s

tlepo i s
obt6m o

se the dá o ponto
vinho comun r Por

I deixando baixar
em se se quiser o

o sumo lm dedo ou dois, com o qu€ b

secos: trôs dia.s e três noites se hão de fumigar

Para queimar as telhas, antes de car_
regar os fornos, estes devem estar bem

e motimbo (esta palav.ra ten
um fogo lento, depols com a

bter vinho doce ou de duração , delxc-sê baixar até que o sumo no tacho fique algo vermelho ou pintado rÂcabado dest
sen enchê-la para

a sorte o mosto ou sumo , estando-já frioque possa ferrnentar , o que durará-g dias
, poe-se na garraf,A
, e depoie se fechaa garrafa com um pedaço de telha, e gesso e um couro fr esco bem atado.

Em fins de abril se tr asfegal colo -cando-o noutra garrafa, a qual so d6_ve limpar bem com água ferlhas de laranjeira. Em 24 de junho, dia de S.João BatiÀ ta, se abrem as gerro,-

vendo e pondo-se alêntro da nêsma funcho verde c Ío-
fas e se gastà, etc.

o mesno sentido que a anterior)
cendalha se lhes pôe fogo e por

, pondo-
út timo con lenha se acabam de queimar.

lhes antes

Para trazer acendalha. se destaca um nagote de rapazes recém_casados, dá-se-fhes um par de touros, os quais, arrastaido o" ,.rã", 
"" ;ã; em piJ.has levantadas junto dos fornos.

Para não ocupar os fa.brica.ntes de telhas, ou outros Índios para carre _gar ou descarregar os fornos, depois de queinaáas as terhas; =ã"r", os rapa -zes, ou também, se os ra.pazes estiverem ocupados eft outras fainas, servem asraparigas para revar as telhas do toldo aos fornos. o nesmo se faz con as te-thas.já queimadas, tirando-as do forno p";; 
-i;;ã:i": 

;";;;";;"foqu"rao seconstroem as casa.s, ou para outro lugai perto dos fornos.
Antes de fabricar casas novasr havendo muitas terhas, convém retelhar.<eas ca'sas velhas e suas,goteiras, dispondo para isso uma.ã'tr"r.-à" 6 fabricqrtes dê terha.s, indicana;-rh"" ." 

"""à." 
po"'i"t""rããià'ã"""càãiqi"", qr" mais-nêcessitem compô-las.

As vinhas na quinta do padre são mals
que ba.sta. para o que

seguras; embora pequenas, rendem 0precisam dois padr es IS , durante 14 anoe que eetlvc nrpo
Redução da Cruz, nunca faltou vinho, nem uma so vez mandei à Candetária om brrca de vinho, antes me sobrava. para presentear os padres vi z i nhos.

- No ano de L72g eu fiz na Redução da cTuz, ,a vinha que ali havia, cnrrr-ra tao pequena' 26 garrafa.s, ."rao'-d-'ã"-Jinho.muito docê, e-as mais dc vinh,comum. Â cada garrafa se põe o nome de r, 
f.llo: como,S. Inácio, s. Xo.yicrrs.rsidro' os Doze Âp6storos-, 

"o, 
o ái.-ão-ra] u, que cada garra.fa se enchcu.

O que disse. ouê sê Ítêviâ â^---^-^-a.. q,ãnãã'n;'riil""l'tii;Í.Iii"Íii"lil;:.";1"":.,Í::*:;.;;".,,1:"i;;:,::il,,l;
deitam numa canoa ben 1i4pa, t"""."a._""*ã"a ,.a"u depois de um dpisando-as con os pás, e ãepois a" u"r-pi."a"", "" ;ãã;-;";; # 1il,,1:"1"1 T,,lo mosto con as cascas se retira, u 

"" "àã com o pano sobredito eaprcmen(lo_(,dois indios nuito bem e remanescendo as cascas com,os grãozinhos dorrr.r,o rrrr,rrno totafmente sem suno,. Da mesma i;;r;-.;-;."cedera onde houvcr um lagrr, .,iprensa para extrair o mostot depois ae extiaÍdo põe-se nos tsclroH, .urrrlo_xo_-lhe o ponto, como acima se'"*pii.or. 
- -^--'

Para quc não ha la tantas vcspas, ante.s quc o sol cBquonl,c, (:uml)t.(, rlox_Ll'uir-lhcs os cortiço.s ou casâs conl su{ts ct,rê§ (! ovoH.
- Âs fo.n i gas (le'vom fi{!l' t:,m,o t- i rlrru c,ln ígu. í'r,r.v.'rr., r,rrv. r vr,rrrr'-ttÀ (,rr3rir

,Ii:l ;lliiil:1",:ll.;ljl],"X Ill.;::;',,Í"1T,:;,,'i: iilJ,', r',,,,vi,,,,, ,,^i,,, i,'i,,",,i,. ,,,. ,,,,ii;;;
. St' nl1t'nl rl()à ( (rt r'r.rlilr.r,Hr 0u {Iirh0nlrrx, rlr. ,,trle rttio rrr, lrrrlr. Ir t,1j.,.ri_;115 ,

i::1,;1,,.:;;:,,::;.1:,:.:,:::i: 
,,,r,,,,,, ,,,r,ri,,, i,u,i,,,i,,,,,, xrrrrrl ,rr14u...rl,,,r,r,, r6,,^

_ ,Â melhor uva. para fazer vinho 6 aquela branca de bagoa grandes como u-na. ba.la de escopeta; também.a molar é boá, mas tem muito trimor-iiqurao, e ovinho dela. não s6i durar muito, eepecialmenle en tempo de calor. Ao pa,êro quao vinho de dita. uva. branca me durava quatro e male "no. "rrp"" ào"o.
os buracoa doe aermento§ dôvom tor uma vor. 0m quadro o umo vorar dc prgfunrllda«lo. Quanto aog sa.nonto., dovom íor oÍ.colhldo.-nquuiuir-üun nu ônô ên-torlor tloram uvütar o eolom malr fortor.

CONDUZIR, TORADAS PARA
AS REDUÇÕES

PODÁ-LOS

VINDIMA

g o z r M E N T O

SUEIMAR TELHAS

TRASFEGA DO VINHO

VINHA
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caindor e tapanalo-IheÉ o caminho,.não potlem fazer aquelas bolinhas de terra
que costumam.

Enfimr o mestre Uso vos ensinará o resto'

ve ser o pampa virgenr e não usado jamai
dos montes.

Para se ter melancias ( quiçá ab6bo-
rasl) alurante todo o ano, senão para
os padres, pelo menos para os pobres
enfermos, se se seneiam no panPar de-
s. Isto não se entende das coivaras

O milho se semeia en junhot uma cháca
ra pe lo menos catla ínáiorguardando out
ro tanto de grão para agostor e ou!
ro para o nes de setembro.

sobre unsqsPetos,par[ ilrrr',' ''"I ''1"rI
Tra.nsplantm-se en f('t. Irrr rr'tr I . t 'rrrrl.
pre depois de uma chttvrt.

Colhidas depoir nr lrr l trl' r ' '' l 'r llrtts
e Corn istO darão mui t1 ntl I ,r I , I l, ,1 | I rr rr(los

para fazer as chácaras rlrrl Irt1"'r'1"'
O pampa dêve ser abertor ou arado, dez vezes pelo menos' Três varas em

quatlro deven ter as fileira.s. Oito semente" ee põu'' Com esta-tliligôncia os

caules se desenvolvem nuito sên tocar uns nos outrosr e as melancias resultam
;;;;;"*;;";;".'-à.-i"ãr"" tào i.r., assim, por isto suas nerancias são peque -
nas e, quando ainda meio crescidast ia as devoram'

0s nelões se plantam uma va.ra e meia tle tlistância um do outro. Ás nelag
cias se colhem sempre de tarde, e as colhidas em tempo de secat antes tle cllo-
ver, costumam durar um ano; as peqüenas dependuradas duram mais que as gran -
desle as muito Srandês ainàa menos. Assim as tinha eu sempre de um ano a out-
ro.

Âs semeadas em fins de setembro são as que duramr nas as semeadas em og

tubro ou fevereiro. porque sobrevêm as águas, não duram muitol por esse moti-
vor cumpre semeá-las-duas vezesr fazendo dois melanciaist pelo nenos para o

padre.

Os patlres costumam ter os seus chacareiros' A estes se entregan tambóm

em setembro e fins de outubro sementes de nelencias e melõest parâ que cadaum

faça um Tupambaó (canpo tle Deus) para o padre'

Tem-se com isto o bastante para. ãar a todos:aos rapazes, índios, 6rfãos
e enfermos.

Âs tunas devem ser cortadas nâo totalmente maduras em tempo de secai o

nesmo se deve fazêr con as primeiras melanciast que hão tle durar, não colhen-
do-as tota.Inente maduras.

As tunas com suas pencas se cortam e se devem dependurar no corredor ao

sull se fossem dependuraãas nun aposento ao sul com a ianela sempre abertatse
ria melhorr porque expostas no corredor, se não se cuidam bemt os rapazes de

casa e os hortelãezinhos as soem furtar e comer.

I o tabaco Hr! ,',,"' , ! ','!" . om as maosrm
I colocando Irh r,r,,,,. '1,,, tr"m sementes
Irc a semen1.r. n I g,,,t,, r,r,,,, rlc setenbro .

ilS mudas d0 irril,rrrlr,, ,1, rtm palmo! sêm-

grandes, (r0t lrrh ".i llrIrr trs pontas t
até que o tt 1,, ,r" 'rrr/r'tr(!.

(lomo as Vacol'lttp rlt, Hrrr 1r't se acaba -
ra.mr cumpre r:ttltlttt l'r'nll"rr lrois, novi
llros e tourosr lrnr rr rprr' ',rr l,oucos Íluê
lx-istem nês Ilt'tlttr,t,,"' llrrllilr lto menoÉl

,rr pobres índiox.
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de ixen
que dg

H, para
nntes d.a

fiadeiras rlrrvrrn rlr'vrrl

É necessário (Iuc r,À lrrltlr r,' 'l r[ rrrr 
'trt 

l'cs da Missa tlo I rrt nil I l lttnttt
que os atem ou trabálhotr rrrlrl r'lr" lilr "rrrscQüônciat.os trrrvlrr'rr"lrrilrrllrr

vem dormir em cada es(lllltl{ '1" ""r''I lrrrttrlo, os quais Hiirr rlrlrtllrr Irillrr

que tle noite os latlrõos ttiro I rl I r.rr ,tr rrrr lr'ilr algunst logo n" rr I v"t r" ot'

Uissa os devem pastorolll llxl{ ll'r 'r 1" I rr Ír.llos'

A razâo é clara: polÉ xr' 'r!r iil',rr! 'rlries da Missa oa nlrn' rl!lrrru il(, co-

mer todo o diâ; sendo t1tlr, Iltllrr. 'l.t '|llll[lllll ilntes da auror.tt, rlovlrlt. lrt rlt.vtrl.ho

quetombou,costumamc0mll|..1ilílft..}rill'lIr,nlll(toorva,lholherlotvr.lIr.Irrllrllltr'lus
se os atam antes da Misxtt, ttÍnt ;r,'t t""" vrio.togo para o trlrlrallril' I r rrottrlrr-os

para as suas casas na Hotlttr,rot .rrlxú 
ll"r,"rr indioslpelo quc ao rtllll ('lrl.r ttrt uttI

1o e trabalharão pouco ttrlttol. rl l'rt "'lr"rr, 1rois, Qüê1 pelo motrr'' rltrtrtrlo rttrrll

ou dua.s horas, comam bom lrll x mrttllr I rrrrl.rr ou depois da Misxlt'

É certo que nenhum trrrll" trtl,rllrrr l"rl. o dia en qualquttt' l.nlrril 'lrr, rolni

rogo é"*ãiho. ã.i*". p"rt) xtt!tr,r' ''"rrs mimbás (animalx rlrrnr"el I r "x l'

com isto entrarão t[ulrím [,r tI, r, l,r I'[r.{r ouvir lrlissar e trÃo lot n,, ,lrrr rtl

paallzendoqueocorregotlottr|rl"rrlr""r'rttlndoutrabalhararrt'orrlxxlrrn'

Antes ilo rosário oH ilov.rx ,.rrr.,,r,rlr,'rr 4 novirerequarasr l)lrl l rllr' r'á d

pascentem antes de ence.r.í,- lor rr,, , rrr r rr I , r. l,ltr'â que isto se fttçn, ,' Inrlt r, , rr

f a deve mandar fazer en ( lrrlrl r,,rrlrr I rr.r r' rr[ 1,,,r't'a do curl! âl um rnn(lto 'lI l'n llilr,

""""-"oa"a 
cada índio dolnrlt ,rrnr ,.rr,r 1,,,,'ltr,'; não havendo egtea ttrlrrl"'u, "r'tn

ffi' ;":;;;;";-"ã"-ã."rt.á,, ,rt , , ,u,,,, r,,, rt, ,t,r,. ii,,, e-os novirhos f ic.r'íi,, r'| t,'ra I "x
a que os desviem, furtem, ull l 

'trn I 
r' I rrrnrrrÍ .rr ltrtlroes'

LI' i rrn trabalho inperl'itr"rrI"' xrrr"

,', ,,,,rír'io' Às ínttias se rlrtt ír rrntr I t

bra tle algodãor ou Iã part'11111 1'n1 rlrrrr'' rrrr Ir,r I Il)l ast € as

ver dois novetós partitlor', trii" "'''
Desse jeito f iam tnt'I lrot " r pnr. r..r I ill(,rlitttlo r igual e lhes durn ml | ã rl'r

que se fosse grosso, ntrl I ittrl" " rrrrr I

Em dezenbro, Por via de
mais milho para seneart

espigas Ílue semearam em julhor pois
alguns mesno em novembro, costumam

regrarnão tem
e assim podem

aquele milho já
Ma.s para. o pano Icvc, t1tr" rlí'vl lr 'r'r "ltrillos-t se-lhes darão somotrlo 'l

onças para cada nãvelo, o rlrrr! I or'r firrIorrrl! 't trI t rt I i bra de algodao'

l)o l,rn(, ntctli ano costumam f azer I 11 vn-
lJrf r p,r' rli rt, e do algottão I varttx r oll

setei melhor 6 poaco e ltttmr rlo rlllr' Írlll l{} r' [lrrl lr'(:

Trôs arrobas de Iio 1'rrlrr rrtrltt lrr'l.r'r ii tttntlt ttt'

dâ e algunas vezes Êe a,irtltl'ttnt tt l1';tttttttrr I ilrt'ttrt nrrr is

Com estas 4 arrobas tlr' l io stttrt llo0 vlllltH {r oISuma's vezes maiB de pano

colher e desgranar
e6tá duro e já em

algumas
d.êzembro, ter milho bem

naduror e o comerao.

Para isto se rhes deve da.r ao mênos três dias na semana' A úItima semen

teira á em prilcÍpios de ianeiro ou fevereiror porque neste mês e nos seguin-
tes ao milho não hâo ae fáItar águas, das quais ele unicamente necessitare om

maio alará espigasr e Iogo terão assim grão novo sem gorgulho para semear no

mês de julho, que se aproxima.

Não havendo bastantes roças ou já muito estéreis para semeâr milho ,.0-
Ias. cumpre utilizar os pampas ou campost e as ladeiras junto as orlas dos nt
tos, ou '".põ"r, arando-sã bãn 6 ou mais vezes e capinando-as depois, como xo

disse acimã; assin dará. muito bem o milho e nais ainda os Cumanda Chains ( run

tipo de fava ou feijão)' que são o grande sustento na Quaresma'

comum.

i.do.

roba para a trama 319q,É ra
para a trama.

Em tempo de frio ordinariamente re
cuBam de fazer bom pao . Par lot
pois, na nesma cozinha, que

pre quenter cumpre fazer o I óvedo

â fazà-
ertá .

parô o. raparca que o.-colhom não pl.aro
ilredu, ricam c não dão fruto.

Semeian-ae uma vara € meia do largurr
€m quaalro PBra poder^8rá-Io. depol. a

rm com oa pól ar vergôntee.r pola qual

Ertor chelnr co.tumÂm florô.c.r dopolr do cÔdâ chuvôr o dolt,am plnpo -
thor rt5 qua o frlo . r. d.ma.tôdrr chuvol or 

'cahlm'

pô-lo dentro daquele forninho, Ílue sor haver nas cozinhas para f azcr' prtx t.ó I r ,
tortas t oubiscoitosreafarinh a iíL a.mas sada deve tambóm Àer
rê que se levante, cortando dePois os pâes bem cobertos com bi

poslr tllttlt,r,pn
< ltirlrr 1,trt'rr llvrr

-Ios sobre uma tábua ao forno dos padeiro s; o qual forno plcc iritr rrlt pl i'v Irl

mente aquecidor e a cinza varrida.

O lôvedo deve ser sempre novor portanto cada dois dla' d'vÜ rrr
<lo. De um almudo do forlnha aêem 6 ou 8 pÃeBr conform. oa Padraa ot

rrrndar ou pc§uoÍtoír

TABA(I(I

CONSERVAR, MELANCIAS E

TUNAS DE UM ANO A OUTRO

Bors PARA O',l',llÂll tl,lll)
QUANDO SE pEVITM A'l'Âll lll

FIAB

MODO DE SEMEAR MILHO PARA

QUE TEI-§HAM MILIIO VERDE
ATÉ MAIO PAR,A COMER

TECER

PARA FAZER, BOM PAO

MESMO EM TEMPO DE FRIO

CHAINS

I



54

- Estas são as Instruções que, â pedido de alguns padres novos, me obrigaram a escrever para lhes serviren.
O que fiz com muito gosto, para que me recomendem a Deus, que há_de sero único fim de nossos trabãIhos'.'t"ài[àÀr'-"t..
Pois Itneque qui plantatt neque qui rigat sed qui-incrementun dat Deusil.(Nem o que planta é alsuma coisa, nem o q""-.ãeãi-rà"-;tii""",=ü,il"r; o crescinento) - Primeira 0arta de S. paulo 

"o" 
io.í.tios, cap, f,o, versÍculo 7e).

Datada da Reduçâo de S. Jos6, no tlia d.e Santo Ántônio de pádua., em 13ile junho d,e L?32, Mui servo de Vossas nuve.enaíÀsi;.;------fr)
YstéJ
.*21',*e:'( ?

t§§{r§} fu"rr&*; t
&u" lLtrfii.ní& inrnauarkl; --,

"*.f*

)Uea'
&.i*o s.a, 

"ffi- 
w,çxsa fu u*ao&a I á**&-,

aa* ak&áert.t"mot N,t ?:aS a*to, trw /ar*tu
at. íc*L âtwtô-§n o, *Íurr*i, o&,Írqo*ru-
{"{"16 fih fu lwt Í"-Er 7; ot,-ir*t Aéh*.

-fn .***, ff *,Ir;'e rp,i * ai'*, i,ryyl
w7a Srx"eÍ/rh* asrl"rb,a* outã*n, stttut
b'rcíê;e V/wr ei" o a h n d' * *, *r'o,r, il{n, o,.

-/f.*ryt;qr
S. Isidoro,patrono dos lavradores


